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EFEITO ALELOPÁTICO DO EXTRATO DE  Impatiens
walleriana SOBRE SEMENTES DE CEVADA.

Alelopatia tem sido descrita como a capacidade de as plantas
produzirem substâncias químicas (biomoléculas) que, libera-
das no ambiente de outras, influenciam a natureza estimuladora
ou inibidora do desenvolvimento de plantas.  Com base no es-
tudo da alelopatia, procurou-se observar o efeito do extrato de
plantas Impatiens walleriana sobre a germinação de sementes
de cevada recebidas da Fundação de Guarapuava, Paraná, como
sendo algumas das variedades mais plantadas usadas pelas in-
dústrias cervejeiras.  Para isso, utilizaram-se 30 sementes, sen-
do 10  por placa de petri,  das variedades de cevada Embrapa
127 e CEV95033, que, colocadas sobre papel de filtro, foram
submetidas a 3 tratamentos para cada variedade: no primeiro
(placas-controle), foram utilizados 10ml de água; no segundo,
10ml de extrato de Impatiens walleriana (conc. 0,46mg/ml de
proteína) e, no terceiro, 10ml do mesmo extrato (conc. 0,23mg/
ml de proteína). Obteve-se extrato pela trituração de  30g de
folhas de Impatiens walleriana em 1litro de água destilada ge-
lada. Filtrado em gaze, o extrato foi armazenado em frasco de
vidro e mantido a  4ºC negativos até a utilização. Os resultados
indicaram que o extrato da planta Impatiens walleriana foi ca-
paz de acelerar a germinação, além de induzir o desenvolvi-
mento de plântulas quando comparado com as plântulas da pla-
ca-controle.  Dessa forma, o extrato poderá auxiliar na veloci-
dade de germinação.

 Palavras-chave: alelopatia; Impatiens walleriana; ceva-
da; germinação

INTRODUÇÃO
O termo alelopatia foi primeiramente descrito por

MOLISCH (1937) ao interpretar o que ocorria quando to-
mates plantados a uma distância de até 16 metros do tron-
co da nogueira morriam enquanto, em distâncias superio-
res, apresentavam desenvolvimento satisfatório.  Observou-
se que as folhas da nogueira produziam uma substância
que era absorvida pela umidade e, ao penetrar no solo, so-
fria hidrólise e oxidação, transformando-se em uma
naftoquinona, toxina que recebeu o nome juglona. A subs-
tância produzida era inofensiva para a própria nogueira,
porém, uma vez no solo, passava a ser extremamente tóxi-
ca para outras plantas, levando-as à morte, além de inibir a
germinação de sementes. Dessa forma, Molisch descreveu
o processo como sendo uma defesa química usada pela plan-

ta contra outras plantas vizinhas, referindo-se às interações
bioquímicas entre elas.

Assim, alelopatia tem sido descrita como a capacida-
de de as plantas produzirem substâncias químicas
(biomoléculas) que, liberadas no ambiente de outras, influen-
ciam a natureza estimuladora ou inibidora do desenvolvimento
de plantas.  Já para WHITTAKER & FEENY (1971), as subs-
tâncias inibidoras ou fitotóxicas seriam aleloquímicas.

Estas substâncias estão sendo estudadas por sua uti-
lidade na agricultura, silvicultura e horticultura, contribuindo
para uma melhor produtividade, pois, além de servirem
como inseticidas, fungicidas e antibióticos contra parasi-
tas, também inibem o crescimento de ervas daninhas ou
qualquer outra espécie vegetal não desejada. Agem, por-
tanto, como biocontroladoras, isentando os agricultores do

The aim of this paper is to show the results of the studies on the allelopathic
effects of the impatiens walleriana extract on barley seeds.Allelopathy has
been described as the plants' self-capacity to produce chemical substances
(biomolecules) which influence the inhibiting and stimulating nature of
their development, when they are released into a strange environment. Its
study was the basis for the observation of the effects of the impatiens
walleriana extract on barley seeds germination.The barley seeds were sent
to the researchers by the Foundation of Guarapuava, located in Paraná State,
because they are one of variety of plant that is mostly used by the local beer
industries for their production.Embrapa 127 and CEV 95033 varieties were
the ones used for the study. There were thirty barley seeds. They were placed
in Petri dish, in equal amount of ten seeds each, resulting in three-seed
samples, over filter paper. After that the three samples ere submitted to three
different treatments according to each seed type, as follows. For the first
treatment, called central control dishes, it was used 10ml. of water. For the
second treatment it was used 10ml. of impatiens walleriana extract (equivalent
to 0,46mg/ml protein). For the last it was used 10ml. of the same extract but
it was equivalent to 0,23mg/ml protein. The extract was obtained by crushing
30 grams of impatients walleriana leaves in 1litter of distilled frozen water.
After being filtered in gauze the extract was put into a glass bottle and kept
at 4ºC negative until it gets used. The results shown that impatiens walleriana
extract was capable of increasing the speed of the seed germination, besides
inducing the development of seedlings, when compared to the ones of the
control dishes. In this way it is said that the extract is able to increase the
speed of germination.

Key words: allelopathy; impatiens walleriana; barley seeds;
germination.

AbstractResumo

myolosaude.p65 18/06/02, 18:3717

Preto



18

ConSCIENTIAE SAÚDE. Rev. Cient., UNINOVE - São Paulo.

EFEITO ALELOPÁTICO DO EXTRATO DE  Impatiens walleriana SOBRE SEMENTES DE CEVADA

uso de defensivos agrícolas. Conseqüentemente, não per-
mitem o acúmulo de substâncias tóxicas no solo e prote-
gem os que o manuseiam.

Nos vegetais, há uma especificidade das substâncias
alelopáticas: cada agente inibe ou estimula apenas deter-
minadas espécies de plantas, e a quantidade dos
aleloquímicos produzidos por elas varia em função de di-
versos fatores.  Vários aleloquímicos estudados do trigo
pertencem a três estruturas químicas – ácidos fenólicos,
ácidos hidroxicinâmicos e ácidos alifáticos (BLUM et al.,
1992; CHEEMA & KHALIQ, 2000; WU et al., 2000,
2001).  No que se refere à cevada, o ácido abscísico tem
sido relacionado à germinação. (WANG, 1997)

Diante disso, confere-se à alelopatia grande impor-
tância para a germinação e crescimento inicial de semen-
tes, podendo as substâncias acelerar o seu desenvolvimen-
to ou até induzir o aparecimento de plântulas anormais.
(RICE,1984; LESZCZYNSKI et al., 1995; WU et al., 1999)

Como na região Sul existem várias plantas de
Impatiens walleriana, desenvolvendo-se não só nas casas,
mas também à beira de alguns campos de cevada, o pre-
sente trabalho de pesquisa avaliou o efeito do extrato das
plantas sobre a germinação das sementes de cevada.

MATERIAL E MÉTODOS
Para a obtenção do extrato,  as folhas das plantas de

Impatiens walleriana foram  coletadas em ambiente natu-
ral,  lavadas e pesadas. A cada 30g de folhas, depois de
trituradas e filtradas em gaze, foi adicionado 1litro de água
destilada gelada. O extrato foi armazenado em frasco de
vidro e mantido a  4ºC negativos  até a utilização.  Foi
realizada, para o extrato, a quantificação de proteínas ba-
seada no método de Lowry, em equivalentes de SAB/ml
(Soro Albumina Bovina) (LOWRY, 1951), e a quantificação
de fenóis baseada no método de SWAIN & HILLIS (1959).

Das sementes de cevada – variedades Embrapa 127 e
CEV95033 –, recebidas da Fundação de Guarapuava, Paraná,
foram distribuídas 10 sementes em cada placa de Petri con-
tendo papel de filtro e, posteriormente, submetidas aos se-
guintes tratamentos (com três repetições cada): 1) tratamen-
to com 10ml de extrato de Impatiens walleriana diluição 1:5;
2) tratamento com 10 ml de extrato de Impatiens walleriana
diluição 1:10; 3) controle: 10ml de água destilada. Em segui-
da, as placas de Petri foram tampadas e mantidas no escuro
durante cinco dias, sendo depois colocadas sob luz constante
por 3 dias.  As sementes germinadas foram contadas, e a par-
te aérea da planta, medida.

RESULTADOS
Do extrato obtido das folhas de Impatiens

walleriana, foi possível observar que, em 1,78g de peso
fresco de folha por ml de água, o extrato apresentou 2,3mg/
ml de proteína (equivalente a Soro albumina bovina) e
0,4mg/ml de ácido clorogênico representando fenóis.

Nas placas de Petri, foram utilizadas duas concen-
trações de extrato correspondentes à diluição de 1:5 (equi-
valente a 0,46 mg/ml de proteína) e diluição de 1:10 (equi-
valente a 0,23 mg/ml de proteína).  As sementes em conta-
to com a água germinaram em porcentagem diferente da
dos extratos; entretanto, o extrato foi capaz de não só ace-
lerar a germinação, como também induzir  o aparecimento
de plântulas maiores, quando comparado com a placa con-
trole. (Tabela 1, Figuras 1 e 2)

Figura 1: Aspecto de algumas sementes de cevada (CEV 95033)  germinadas em
água (placa acima); germinadas com extrato de Impatiens (conc. 0,46mg/ml
proteína) (placa abaixo, à esquerda)  e germinadas com extrato de Impatiens
(conc. 0,23mg/ml proteína) (placa abaixo, à direita).

 V. 1 : 17-20

Tabela 1: Efeito do extrato de Impatiens walleriana sobre sementes
de cevada.

* Média de 30 sementes                               ** Média de 10 plântulas
Médias com letras diferentes dentro da mesma coluna diferem significamente em 5%
 (Teste T), na comparação com o controle.

Variedades C E V    9 5 0 3 3  Embrapa 127

Tratamentos

30/20 66,6*a 4,8**

30/18 60 b 4,3

30/9 30 c 2,8

% de
germinação

Tamanho
da

plântula
(cm)

n. total de
sementes/
sementes

germinadas

30/19

30/14

30/5

Impatiens
walleriana

(conc.
0,46mg/ml
proteína)

Impatiens
walleriana

(conc.
0,23mg/ml
proteína)

Controle
água

  63,3*a

46,6 b

16,6 c

5,0**

3,8

0,18

n. total de
sementes/
sementes

germinadas

% de
germinação

Tamanho
da

plântula
(cm)
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DISCUSSÃO
O  potencial da alelopatia para controle de semen-

tes tem tido um grande avanço nos últimos anos (WU et
al., 1999). Verificou-se que plântulas de trigo apresenta-
vam efeitos alelopáticos na germinação de um número gran-
de de sementes na agricultura (WU et al., 2000).  HOZUMI
et al. (1974) encontraram resíduos de trigo que suprimem
a germinação do arroz e cevada, enquanto NARWAL et al.
(1999) relataram que extratos aquosos de trigo afetavam a
germinação de milho e  sorgo, entre outros. WANG (1997),
trabalhando com cevada, viu a importância da concentra-
ção do ácido abscísico na água para a germinação.

Existem vários métodos de avaliar a germinação de
sementes; no entanto, WEIDENHAMER et al. (1989)
alertaram para o problema do uso de densidade de plantas
ou sementes em placas de Petri, diminuindo, assim, o efei-
to alelopático, com atenuação dos efeitos e obtenção de
resultados contrários.  Dessa forma, ficou sugerido que as
sementes devem ser colocadas, em pequeno número, sobre
papel de filtro em placas, a fim de manter a umidade ne-
cessária à germinação (FERREIRA & AQUILA, 2000).
Para evitar o efeito competitivo, foram utilizadas, no expe-
rimento, apenas 10 sementes por placa.

Segundo RODRIGUES et al. (1999), o efeito
alelopático muitas vezes não afeta a germinabilidade, mas,
sim, a velocidade de germinação. Isso vem ao encontro
dos resultados obtidos com as sementes de cevada desen-
volvidas no extrato de Impatiens walleriana, pois não só a
germinação foi mais rápida, como também as plântulas
apresentaram tamanhos diferentes das plântulas-controle.
Observou-se que o extrato auxiliou a germinação das se-
mentes de cevada, aumentando sua velocidade.

Ressalte-se ainda que, no extrato obtido, é possível

Figura 2: Aspecto de algumas sementes de cevada (Embrapa 127)  germinadas
em água (placa acima); germinadas com extrato de Impatiens (conc. 0,46mg/
ml proteína) (placa abaixo, à esquerda) e germinadas com extrato de Impatiens
(conc. 0,23mg/ml proteína) (placa abaixo, à direita).

que existam várias classes de substâncias químicas que
podem agir de diferentes maneiras.  Assim, faz-se necessá-
rio, no futuro, além de purificar o extrato, realizar análises
em espectrofotometria de massa e ressonância magnética,
capazes de identificar substâncias em misturas de compos-
tos, o que permitirá determinar a substância que está agin-
do no aumento da velocidade de germinação.

CONCLUSÕES
Com base na análise dos dados estudados, con-

clui-se que o extrato de Impatiens walleriana  acelerou a
germinação das sementes de cevada,  o que demonstra
seu efeito alelopático.
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